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Resumo: O Brasil já possui o terceiro maior corpo carcerário do mundo, com 

uma população maior que 812.000 pessoas, a perspectiva é de que esse 

número aumente. Esses dados corroboram com o fracasso do sistema prisional 

e de dispositivos legais como a Lei de Execução Penal (LEP), que deveriam 

não apenas punir, mas reintegrar esses indivíduos à sociedade. A falta de 

acesso à formação educacional, por exemplo, demonstra ser um fator relevante 

para que o agravamento deste quadro. O presente estudo intenta discutir a 

respeito da educação enquanto uma ferramenta ressocializante e como esta 

poderia ser um mecanismo para recuperar aquelas pessoas que desviaram sua 

conduta para o crime. A pesquisa bibliográfica e documental foram utilizadas 

como método de pesquisa, a partir do levantamento da literatura pertinente ao 

tema em obras de sítios virtuais, além da legislação relacionada ao assunto. O 

inchaço carcerário deriva da Política de Estado de encarceramento em massa, 

em detrimento de políticas públicas em educação e saúde. A LEP (lei nº 

7210/1984) trata da assistência educacional aos presos ou internados entre os 

artigos 17 e 21, nos quais são ofertados instrução escolar, formação 

profissional, cursos supletivos, programas de educação à distância, entre 

outros. No entanto, segundo um levantamento do G1, apenas pouco mais de 

90000 presos estudam, esse número cai para a metade quando se trata de 

aplicação da prova do ENEM, que pode ser usado para a obtenção do 

certificado de conclusão do ensino médio e entrada no ensino superior. Sem o 

acesso a esses dispositivos só lhes resta tempo para que utilizem de seus 

momentos trancafiados para se especializar em seus crimes e aprender outros 

absurdos. É razoável depreender que a educação é uma excelente ferramenta 

que poderia contribuir com uma verdadeira mudança na vida dessas pessoas, 

dando-lhes maior probabilidade de ressocialização fora do sistema prisional. 
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